
Apresentação

Tudo no mundo está dando respostas, o que demora é o 
tempo das perguntas.
( José Saramago)

Uma das formas de entrar em uma conversa é estar atento ao 
que vem sendo dito e ali nos colocarmos. E um periódico científico 
ocupa-se das conversas que estão sendo tecidas no seu tempo. 
Ocupa-se, pela partilha de seus autores, de enunciar perguntas que 
buscam entender as respostas que o mundo está dando, como nos 
alerta José Saramago, em Memorial do convento1. 

Assim, esta edição da revista Conjectura: filosofia e educação, no 
ano de 2022, quando estamos vivendo ainda os efeitos da pandemia 
de Covid-19, mas encaminhando-nos para uma retomada das rotinas 
em outras bases, traz produções que foram gestadas, possivelmente, 
no contexto do isolamento social. E esses escritos anseiam por se 
tornar públicos, circular e conversar com leitores por meio dos ecos 
que as palavras aqui escritas produzirem. A edição em tela conta 
com 23 artigos, uma entrevista com um pesquisador colombiano 
e seis resenhas de obras nacionais e internacionais, sendo um dos 
artigos de um pesquisador italiano. 

Fiel ao seu escopo, o qual busca “incentivar a investigação e o 
debate acadêmico acerca da Educação e da Filosofia, em seus diversos 
aspectos, prestando-se como um instrumento de divulgação do 
conhecimento”, este volume apresenta para leitura um conjunto 
de textos que provocam a reflexão filosófica sobre temáticas que 
emergem dos desafios da Educação contemporânea e da convivência 
humana protagonizada no ano em causa, contribuindo para 
pensarmos nosso tempo, considerando, também, a interlocução 
teórica que sustenta a interpretação do cotidiano. 
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